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RESUMO

Ese argo descreve o processo de criação da Base de Dados Lieraura de Cordel, cujos olheos

oram analisados com o objevo de idencar seus emas e organizar sua esruuração conceiual

para a uura elaboração de um esauro da área. Os cordéis disponíveis na base de dados azem

pare de acervos diversos e são de auoria de poeas populares idencados em pesquisas

realizadas aneriormene. A Semânca Discursiva (GREIMAS, 1976) oi o méodo de análise

linguísca e exual ulizado para idencar os emas abordados nos olheos de cordel. As

Classes Temácas para cordéis, criadas por Albuquerque (2011), oram o pono inicial da análise

do corpus da pesquisa e oporunizaram a organização e a demonsração das relações semâncas

exisenes enre os emas e as guras enconradas nos olheos. Como resulado, oram criadas

27 Classes Temácas, chamadas, nese esudo, de Caegorias. Cada uma delas oi desdobrada em

subcaegorias, com os respecvos conceios, para auxiliar a represenação emáca e aciliar a

recuperação do olheo de cordel. O esudo viabilizou a consrução de uma base de dados em que

esão organizados 2.668 ulos de olheos de cordel represenados de modo emáco. Com os

dados coleados e organizados nessa primeira ase, será possível elaborar o ‘Tesauro da Lieraura

de Cordel’, próxima ação a ser realizada na pesquisa.

Palavras-chave: Lieraura de Cordel. Semânca discursiva. Análise emáca. Represenação da

informação.

ABSTRACT

This repor describes he creaon process o he Cordel Lieraure Daabase, whose leaes were

analyzed wih he objecve o idenying heir hemes and organizing heir concepual srucure

or he uure elaboraon o a hesaurus o he area. The leaes available on he daabase are

par o several collecons and are auhored by popular poes idened in previous research.

Discursive Semancs (GREIMAS, 1976) was he mehod o linguisc and exual analysis used

o ideny he hemes addressed in he cordel leaes. The Themac Classes or cordel leaes,

creaed by Albuquerque (2011), were he sarng poin o he analysis o he research corpus and

hey provided he opporuniy o organize and demonsrae he semanc relaonships beween

he hemes and gures idened in he leaes. As a resul, 27 Themac Classes were creaed,

called Caegories in his sudy, and each o hese were broken down ino Subcaegories wih heir

respecve conceps, o assis in he hemac represenaon and aciliae he rerieval o he

cordel leae. The sudy enabled he consrucon o a daabase in which 2,668 les o cordel

leaes are organized, represened in a hemac way. The daa colleced and organized in his

rs phase will allow he elaboraon o he ‘Thesaurus o Cordel Lieraure’, he nex acon o be

carried out by the research.

Keywords: cordel lieraure. Discursive semancs. Themac analysis. Inormaon represenaon.

1 INTRODUÇÃO

Esa pesquisa, inserida no espaço cienco das Ciências Sociais Aplicadas, eve

como lasro a Ciência da Inormação e objevou produzir conhecimenos ciencos acerca

da organização e da represenação da inormação por meio da consolidação de uma ação

inegrada enre os Grupos de Pesquisa ‘Leiura, Organização, Represenação, Produção
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e Uso da Inormação’1 e ‘Memória, Acervos e Parimônio (MAPA)’2 e o Laboraório de

Invesgações Bakhnianas Relacionadas a Culura e Inormação (LIBRE-CI)3 . O ineresse

comum pelo mesmo objeo de esudo reorça a parceria que ambém se esende para

ouras Insuições de Ensino Superior do país, anal, a culura popular engloba um número

vaso de produções lierárias, cuja auoria, em algumas vezes, é desconhecida, e daadas de

épocas angas da nossa língua, o que nos possibilia considerar sua radicionalidade.

Cienes da ala de uma base de dados sobre Lieraura de Cordel que represene

a produção dessa imporane maniesação culural desenvolvida em odo o erriório

nacional e promova esudos volados para represenar os vários pos de assunos condos

nela e ulizados por inúmeros leiores e pesquisadores, esa pesquisa paru do seguine

objevo geral: demonsrar o processo de criação e implemenação de uma base de dados

que conribuirá para a elaboração de um Tesauro da Lieraura de Cordel. Seguindo essa

linha de raciocínio, objevou, especicamene:

a) Descrever o processo de idencação dos emas abordados nos olheos de

cordel por meio dos procedimenos semâncos de emazação e guravização

erminológica da Lieraura de Cordel; e

b) relaar como oi realizado o processo de seleção e delimiação dos conceios e dos

ermos associados aos emas com visas a disponibilizá-los em uma base de dados

de acesso grauio.

Ese relao se jusca porque é imporane regisrar e descrever as experiências

relacionadas ao processo de consrução da base de dados de Lieraura de Cordel, a qual se

congura como uma one imporane para a poserior criação de um esauro volado para

esse ema. Além disso, ese esudo poderá inspirar o desenvolvimeno demuias pesquisas

no âmbio da Ciência da Inormação e áreas ans sobre esse imporane gênero exual.

Diane do exposo, a consrução da base de dados Lieraura de Cordel visa, por

meio do mapeameno conceiual/emáco, elaborar um esauro em Lieraura de Cordel,

quando os incenvos e as parcerias orem avoráveis a esse empreendimeno, que requer

capial humano especializado e invesmeno nanceiro signicavo. Ourossim, com

essa iniciava, será possível criar e implemenar um insrumeno para represenar o

conhecimeno sobre cordel ainda inexisene no Brasil.

No processo de colea dos dados, os cordéis oram pesquisados em acervos de

diversas insuições brasileiras e, a parr da idencação dosmaeriais coleados, a análise

oi baseada na Semânca Discursiva, um méodo de análise linguísca e exual criado

1 htp://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7134246198765108
2 htp://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2813669542970174
3 htp://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4347138080586902
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por Algirdas Julien Greimas (1976), semiocisa rancês. Esse méodo visa compreender

como os signicados são expressos a parr dos elemenos linguíscos que compõem

um exo ulizando conceios de guravização (uso de meáoras e ouras guras de

linguagem) e emazação (desaque dado a deerminado ema no exo). Com a pesquisa

erminológica da Lieraura de Cordel e a idencação dos emas abordados nos olheos

de cordel, selecionamos e delimiamos conceios e ermos especicados em um processo

de classicação emáca.

Para analisar o corpus, ulizamos, como base domapeameno conceiual, as Classes

Temácas proposas por Albuquerque (2011), consideradas para a classicação bibliográca

da Lieraura Popular como erramena de organização das relações semâncas exisenes

enre os emas e as guras para compor uuramene um esauro.

Depois de azer o levanameno conceiual e a caracerizaçãodos descriores naBase

de Dados de Lieraura de Cordel, uma base de dados insucional disponível em: htps://

lierauradecordel.ccsa.upb.br/lierauradecordel/index.php/DCI/, criamos27(vineesee)

Classes Temácas, chamadas de Caegorias. Para cada uma delas, criamos Subcaegorias,

para aciliar a recuperação dos olheos na base. No escopo do mapeameno emáco,

analisamos 2.668 (dois mil, seiscenos e sessena e oio) ulos de cordéis e exraímos 294

(duzenos e novena e quaro) emas e seus respecvos conceios no conexo da Lieraura

de Cordel.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Nesa seção, apresenamos a Semióca greimasiana - base eórica que noreou a

invesgação, o mapeameno conceiual dos descriores e a caegorização dos olheos – os

quais se conguram como a eapa inicial para consruir o esauro da Lieraura de Cordel - que

pare do princípio de que odo enunciado em uma inenção e oca a consrução de sendos.

2.1 SEMIÓTICA GREIMASIANA

Ao invesgar deerminado objeo, compreendemos a linguagem como ummeio de

represenar, expressar e regisrar o conhecimeno. Para Chauí (1982, p. 142),

a linguagem é um insrumeno do pensameno para exprimir conceios e sím-
bolos, para ransmir ideias e valores. A palavra [...] é uma represenação de
um pensameno, de uma ideia ou de valores, sendo produzida pelo sujeio que
usa sons e leras com essa nalidade.

Assim, para que um discurso enha undamenos, é preciso que as palavras ormem

um conjuno de ideias que possam ser compreendidas, caso conrário, correm o risco de
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não erem sendo algum. Foucaul (1996, p. 8), quando raa da linguagem como discurso,

explica:

Em oda sociedade, a produção do discurso é conrolada, selecionada, organi-
zada e redisribuída por ceros números de procedimenos que êm por unção
conjurar seus poderes e perigos, dominar seus aconecimenos aleaórios, es-
quivar sua pesada e emível maerialidade.

Graças aos recursos da linguagem, podemos observar, numa relação inerexual com

ouros discursos, uma variedade de inerpreações que somos capazes de azer, de reormular

e de produzir ideias relacionadas a pensamenos sociais, hisóricos, polícos e culurais.

A Semióca é uma eoria undamenal para se compreender o discurso como um

processo discursivo de produção da signicação e o exo como produo. Berrand (2003,

p. 188) assevera que a Semióca organiza um exo em orma de um percurso geravo de

sendo, que

a) vai do mais simples e absrao ao mais complexo e concreo; há, assim, enri-
quecimeno e concrezação do sendo da eapa mais simples e absraa à mais
complexa e concrea, ou seja, os elemenos que se maniesam na supercie
do exo esão já ‘enriquecidos’ e ‘concrezados’ e provêm, meodologicamen-
e, de relações semâncas mais simples e absraas; b) são deerminadas rês
eapas no percurso, podendo cada uma delas ser discuda e explicada por uma
gramáca auônoma, muio embora o sendo do exo dependa da relação en-
re os níveis; c) a primeira eapa do percurso, a mais simples e absraa, é o nível
undamenal e nele a signicação se apresena como uma oposição semânca;
d) no segundo nível, o narravo, organiza-se a narrava do pono de visa de um
sujeio; e) nalmene, a erceira eapa, a mais complexa e concrea, é a discursi-
va, em que a organização narrava orna-se discurso, graças aos procedimenos
de emporalização, espacialização, acorialização, emazação e guravização,
que compleam o enriquecimeno e a concrezação semânca já mencionados.

Como oda ciência, a Semióca em suas verenes: a de origem nore-americana,

undada por Charles Sanders Peirce (1839-1914); a de endência losóca, que a considera

como uma ciência dedicada ao esudo da ação do signo na mene e na naureza; e a

predominanemene linguísca, proposa por Hjelmslev (2014) e largamene diundida por

Greimas (1976).

O modelo eórico-meodológico ulizado nesa pesquisa oi direcionado pela

Semióca greimasiana, que, pelo

princípio da narravidade como rama exual [...], procura demonsrar que dis-
cursivisar é consruir um percurso de produção de sendo que vai do absrao
e simples, como camada prounda, ao mais concreo e complexo, ou seja, a
emazação-guravização, camada da maniesação desse elemeno absrao,
em um discurso (DINIZ, et al, 2000, online).
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Usando os criérios de classicação e dos universos dos discursos, como os discursos

lierários e os não lierários, podemos delimiar muios aspecos da pologia discursiva.

Enreano, quando se raa de discursos enolierários, parcularmene na lieraura

popular, eles não se submeemaos criérios quepicamos discursosmencionados, devido

à complexidade e à diversidade com que caracerizam uma idendade culural.

Neles se enconram narravas que por cero não ocorreram ou, pelo menos,
não eriam aconecido nos ermos em que são expliciados. Fala-lhes, numa
primeira leiura, a verossimilhança. Seus aores não são conhecidos, ou, se há
nomes, não podem ser aesados. O sujeio-enunciador é comumene apagado
ou subsuído por um ene imaginário ou virual [...] (PAIS, 2004, p. 177).

Nos esudos de linguagem, a quesão do méodo é undamenal. Veyne (apud

ORLANDI, 1993, p. 53) arma que,

diane de várias perspecvas meodológicas adoadas, não se raa do mesmo
viso de várias perspecvas, mas de uma mulplicidade de objeos dierenes.
Ou seja, as dierenes perspecvas pelas quais se observa um ao, ou acone-
cimeno, dão origem a uma muldão de dierenes objeos de conhecimeno,
cada qual com suas caraceríscas e propriedades.

Jogando a luz sobre a Lieraura de Cordel, por suas especicidades, a análise

semióca é uma erramena imporane para as diversas relações que desejamos

observar em dierenes exos, produos de um discurso. Ao analisar os olheos e suas

parcularidades, como produções enolierárias, os procedimenos semâncos de

emazação e guravização erminológica possibiliam observar as várias inerpreações

que somos capazes de azer, graças aos recursos da linguagem, que, em eslos dierenes,

podem ransmir o mesmo coneúdo.

Vinculadas aos princípios de indexação, que consise na análise conceiual e na

raduçãodeumdocumenoemdeerminadoconjunode ermospadronizados(LANCASTER,

2004), ais abordagens nos direcionam a um dos primeiros passos da descrição emáca

de exos dessa naureza, orienada por um viés cienco, o que origina um vocabulário

conrolado, ormado por uma lisa de ermos inerligados semancamene e que, a parr

da represenação da inormação, servirá para conrolar sinônimos, dierenciar homógraos

e agrupar ermos ans. Assim, ao alcançar sua conclusão, esse vocabulário se congurará

como um insrumeno de represenação e recuperação da inormação, apresenado como

um Tesauro da Lieraura de Cordel.
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3 METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS

Para azer o levanameno dos emas raados na Lieraura de Cordel, analisamos

um corpus de olheos de cordel disponíveis em acervos online e sicos de poeas

populares idencados em pesquisas já realizadas no país ciadas abaixo:

a) Tese de douorado, pelo Programa de Pós-graduação em Leras na Universidade

Federal da Paraíba (2007-2011), inulada ‘Lieraura Popular de Cordel: dos ciclos

emácos à classicação bibliográca’;

b) Pesquisa nanciada pelo CNPq: ‘Na memória da radição: vida e obra dos poeas

populares brasileiros’ (2012-2014);

c) Eságio pós-douoral no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação

da Universidade de São Paulo: ‘A culura dos cordéis: mapeameno emáco e

erriorial no Brasil’ (2015-2016);

d) Pesquisa nanciada pelo CNPq: ‘Memória da culura popular: poeas da Lieraura

de Cordel no Brasil’ (2015-2017);

e) Tese de douorado, pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação da

Universidade Federal da Paraíba: ‘Represenação socioculural do conhecimeno:

conribuição eórico-meodológica para o campo inormacional’ (2016-2020);

) Aquisição de novos olheos com os recursos advindos da pesquisa ‘Tesauro

em Lieraura de Cordel: um insrumeno de represenação da culura popular’,

submeda a ese Edial (MCTI/CNPQ Nº 28/2018 – Universal).

3.1 MAPEAMENTO E SELEÇÃO DOS TERMOS REGISTRADOS (TRATAMENTO E EXTRAÇÃO)

Dando connuidade à colea dos dados, descrevemos as eapas cenradas na

idencação de conceios da Lieraura de Cordel, por meio da delimiação conceiual,

que consise em analisar os emas e aribuir os descriores de acordo com suas caegorias

emáco-guravas.

Para a eapa de análise e denição conceiual, recorremos aos procedimenos

semâncos de emazação e guravização, organizados pelo Grupo de Trabalho

responsável, e empregamos os ermos e os conceios que esavam direamene

relacionados à emaização e à guravização exraídas dos cordéis indexados.

O acompanhameno das eapas oi eio em reuniões periódicas de análise e

discussão de cada avidade realizada. Considerando o período pandêmico em que

oi desenvolvida a pesquisa, as reuniões aconeceram via plaaormas digiais de

comunicação.
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Com base nas eorias e nas meodologias apresenadas nas pesquisas, iniciamos a

leiura e a análise de 3.168 olheos de cordel (rês mil, ceno e sessena e oio), o que nos

possibiliou idencar e exrair as guras que conduziriam aos emas. Os resulados das

análises, chamadas deQuadroGeral eQuadro de Classe Temáca – Temas/Discursivização,

cujos emas e conceios oram revisados pelo Grupo de Pesquisadores responsável pelo

mapeameno conceiual dos descriores.

Desconsiderando os emas duplicados, enconramos 294 (duzenos de novena e

quaro) emas (descriores), que oram ordenados alabecamene para aciliar a análise

do maerial. Em seguida, observamos suas relações com o conexo de exração do ema

e a gura.

3.2 ANÁLISE DOS TEMAS (DESCRITORES)

Na análise dos emas, para aplicar a meodologia, adoamos, como criério, a

garana lierária, a garana de uso e a garana culural, que orienaram os processos de

análise conceiual e a radução da indexação dos emas. Com base na gura e no conexo,

aplicamos aos emas um conceio que se alinhasse ao po de discursivização que o cordel

analisado apresenava.

Os descriores emácos oram analisados à luz da esruura que o Quadro Geral

e o Quadro de Classe Temáca oereceram. No Quadro Geral, cada cordel oi descrio

e indexado com as seguines unidades de regisro: Poea (nome da/o responsável pela

obra); Tíulo; Conexo (exração de rechos que evidenciam a gura e o ema); Figura

e Tema (com base no Cordel). No Quadro de Classe Temáca, cada ema esá vinculado

à sua respecva classe (orienada pelas Classes Temácas proposas por Albuquerque

(2011)), incluindo a discursivização (conceios relavos a cada ema) de acordo com o

conexo de guravização e emazação empregado.

Usando essas erramenas, o GT de mapeameno conceiual ez um ese para

avaliar asesraégiasqueseriamadoadasnesseprocesso.Para isso, criamosum ormulário

e, depois de analisar uma amosra de 30 (rina) emas (descriores), esruuramos

uma planilha com as seguines unidades descrivas: a) Tema; Conexo (com base no

Quadro Geral); b) Discursivização (com base no Quadro de Classes Temácas – Temas

– Discursivização); c) Reerências (regisradas no Quadro Classe Temáca); d) Conceio

1 (pesquisa em dicionários e regisro das denições que o ema/descrior apresena de

maneira geral); e) Reerência (do dicionário ulizado para exrair o conceio em quesão);

) Conceio nal (aribuído ao ema, considerando o conexo em que é empregado e a

discursivização do ema).
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Os dicionários da língua poruguesa disponíveis eleronicamene (Priberam,

Michaelis, Dicionário online de poruguês, por exemplo) e o Dicionário Brasileiro de

Lieraura de Cordel (SILVA, 2013) oram consulados com visas a comparar as denições

apresenadas com as discursivizações já exisenes no Quadro de Classes Temácas.

Quadro 1 - Exemplo da esruuração do Quadro Geral

TEMA CONTEXTO

DISCURSIVIZAÇÃO

(QUADRO CLASSE
TEMÁTICA – TEMAS –
DISCURSIVAÇÃO)

REFERÊNCIA

CONCEITO 1

(DICIONÁRIO)

REFERÊNCIA
CONCEITO
FINAL

Abandono [...] Numa

cama de asilo

Sem ninguém

para me

abraçar [...]. É

doloroso o

isolamento

psicológico da

velhice O

senmeno de

abandono do

seu viver [...]

Discursivização 1 -

Caracterizando o ato
de deixar alguém
desamparado ou sem
proeção.

Discursivização 2 –

Caracterizando a
rejeição do marido
pela esposa, que
compromee o
relacionamento
aevo enre eles.

htps://www.
dicio.com.br/
abandono/

Ação de deixar
alguma coisa,
uma pessoa, uma
unção, um lugar:
abandono da
amília; abandono
do poso;
abandono do lar;
Esquecimeno,
renúncia: abandono
de si mesmo.

htps://
dicionario.
priberam.org/
abandono

Ao ou
efeito de
desisr, de
renunciar,
de deixar
para rás
alguma
coisa, uma
pessoa,
uma função
ou um
lugar.

Fone: Dados da pesquisa (2021)

Para idencaroconceiodeumdomínio,énecessárioobservarosrelacionamenos

esabelecidos enre os descriores e seus respecvos conceios. Essa idencação

deermina a caracerização e a delimiação das relações semâncas enre os ermos/

conceios que só poderão ser evidenciadas no conexo em que serão aplicados.

Nesse sendo, a análise do conexo envolve o domínio da Lieraura de Cordel, a

parr da garana culural (BARITE, 2011), a m de valorizar e maner oda a originalidade

regional que acompanha as expressões presenes nadiscursivizaçãoque consa nos poemas.
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Denro desse recore, os quadros consruídas peloGT responsável por selecionar os

emas possibiliaram que a análise do conexo indicasse as denições relavas aos emas

e que o conceio aribuído respondesse, de maneira unívoca, a cada ema exraído da

Lieraura de Cordel analisada. Sempre que possível, acessávamos o cordel para azer uma

leiura mais ampla e complea a m de enender bem mais a discursivização regisrada. A

maioria dos conceios enconrados nos dicionários ciados apresenaram uma pluralidade

de sendos. A leiura de cada conceio localizado nos dicionários e a idencação da

denição mais pernene e padrão exigiam a compreensão do ema, a gura aribuída a

ele e a adequação do conceio respeiando sua aplicabilidade no conexo do poema.

A aplicação da discursivização dos emas presenes no Quadro Classe Temáca

– Discursivização – Tema oi manda no Quadro de Análise dos Temas (banco de dados

com criérios de indexação), no enano, como já reerimos, isso exigiu uma revisão do

conexo e dos conceios ulizados para a discursivização, endo em visa o conexo dos

poemas e as peculiaridades da Lieraura de Cordel e da ulização poéca de maneira

conoava. Essas quesões exigem uma análise mais aena das guras empregadas e sua

relação com o ema (descrior) e o conceio. A análise e o raameno dos emas geraram

uma lisa de emas, originada pelos princípios da indexação, como mosra o Quadro 2:

Quadro 2 – Classes emácas da Lieraura de Cordel

Agriculura
Biograas e personalidades

Bravura e valena
Cidade e vida urbana

Ciência
Contos
Crime
Cultura
Educação
Erosmo
Espore
Feiçaria

Fenômeno sobrenaural
Hisória

Homossexualidade
Humor

Inempéries
Jusça

Meio ambiente
Moralidade

Morte
Peleja
Poder

Políca e Social
Religião
Romance

Saúde e doença

Fone: Albuquerque (2011)
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Para a discursivização, relemos cada um dos conceios e elaboramos conceios

padronizados, que esão direamene vinculados às guras e aos emas bem como à sua

represenavidade na Lieraura de Cordel. Todavia, em virude da naureza polissêmica

dos conceios presenes em mais de uma Classe, opamos por garanr aos ermos uma

represenação de signicados mais generalisa e só aplicamos a especicidade quando

necessário. Assim, os emas homônimos, aribuídos em disnas classes, oram revisos,

e quando exigiam, recebiam um qualicador ou uma sugesão de adequação. Porém

não oram excluídos, mas preservados em um Banco de Dados especíco para poserior

consula como ‘Termos relacionais’ na consrução do Tesauro de Lieraura de Cordel.

Nesse primeiro momeno, o mapeameno cenrou-se em realizar exclusivamene a

consrução erminológica dos ermos gerais (TG), que serviria de base para uma segunda

eapa, no que ange aos ermos relacionais (TR) e aos ermos especícos (TE).

Os ermosgerais, queaqui chamamosde emas, oramorganizadose represenados

em uma base de dados chamada de ‘Lieraura de Cordel’, que se apresena a seguir.

4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS

Abordaremos aqui o processo de elaboração da Base de Dados Lieraura de

Cordel, ação proposa no objevo geral desa pesquisa, com a nalidade de esabelecer

a estruturação conceitual de cordéis e de colaborar com o levantamento conceitual e o

mapeamenodosdescriores, ação caracerizada comooprimeiromomenodaelaboração

do Tesauro em Lieraura de Cordel.

4.1 PLATAFORMA DE LITERATURA DE CORDEL

Com as iniciavas de acesso abero, é possível proceder à disribuição elerônica

livre e grauia de publicações que aceleram e enriquecem a pesquisa, para que ciensas,

acadêmicos, pesquisadores, docenes e discenes possam er acesso ao conhecimeno que

é produzido nas insuições, sem a necessidade de esperar o envio do maerial impresso

ou pagar alos cusos para comprar ou azer download de um item.

OPublic KnowledgeProjec (PKP) éuma iniciavamuluniversiária quedesenvolve

sofwares de código abero (grauio) e realiza pesquisas para melhorar a qualidade e o

escopo das publicações. Foi criado em 1998 por John Willinsky, na Universiy o Brish

Columbia, e em sido expandido com duas âncoras insucionais na Sanord Universiy e

na Biblioteca da Simon Fraser Universiy (SFU Library). O PKP ambém emquaro parceiros

principais de desenvolvimeno: o Conselho de Biblioeca e as biblioecas da Universidade

de Onário (OCUL), da Universidade de Albera, da Universiy o Brish Columbia e da

Universiy o Pitsburgh, que ornecem um signicavo supore nanceiro.
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Aualmene, o Projeo PKP disponibiliza os seguines ambienes:

a) Open Journal Sysems (OJS);

b) Open Monograph Press (OMP);

c) Open Conerence Sysems (OCS);

d) Open Harveser Sysems (OHS);

e) Open Preprin Sysems (OPS).

Para implemenar a Base de Dados em Lieraura de Cordel, opamos pelo Open

Monograph Press (OMP), que é um sofware de código abero desenvolvido pela PKP, (htp://

pkp.su.ca/)paragerenciaruxosde rabalho,equepode uncionarcomoumsiecomrecursos

de caálogo. A plaaorma OMP ambém usa o ONIX como padrão da indúsria para requisiar

meadados, criar miniauras de capa e publicar documenos digiais em vários ormaos,

denre eles: PDF, EPUB ec., e é composa de módulos separados, o que lhe possibilia ser

cusomizada para aender a necessidades especícas e se ajusar a cada conexo.

Para a base de dados em Lieraura de Cordel, ulizamos o servidor que abriga

os projeos da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), por ser um sofware livre e com

código abero, e cuja base oi implemenada para aender às necessidades da pesquisa.

O uso de um sofware personalizado proporciona benecios quancáveis, pois supre

as necessidades organizacionais especícas e apereiçoa as ronas de rabalho. Anes de

cusomizar a plaaorma OMP para a base de dados em Lieraura de Cordel, zemos um

levanameno no qual desenhamos os mapas do processo, desde a submissão de cada

documeno aé sua disponibilização.

4.1.1 Esruuração da base de dados em Lieraura de Cordel

Concomianemene a esse processo, implanamos os dados regisrados do uxo

de rabalho, no sisema de gesão elerônica de publicação de cordéis, a mde cusomizar

a plaaorma OMP. Em seguida, procedemos às seguines eapas:

a) inclusão de meadados raduzidos para o poruguês (a versão mais complea é no

idioma inglês);

b) eslização do caálogo com a criação de caegorias e a insalação de plugin, como por

exemplo, navegar por ouros idiomas, logopo e capa para idencar os cibercordéis;

c) insalação do conador de visias;

d) aualização da plaaorma OMP para uma versão mais aual (3.2.1.2), em 10 março de

2021. Foram obdas uma nova inerace e mais unções de gerenciameno;

e) inclusão, descrição e disponibilização dos olheos de cordel.
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Figura 6 – Contador de visitas

Fone: htps://clusrmaps.com/sie/1bgx

O conador de visias ambém nos possibiliou idencar as localidades de acesso

e dimensionou o alcance que a base passou a er depois que oi esruurada e de os

olheos serem disponibilizados.

4.1.3.1 Disribuição das visias

Por meio dessa erramena, é possível colear inormações sobre o número de

pessoas que acessaram o sie, o período em que o acesso ocorreu, bem como a origem do

acesso. Com a inormação da disribuição geográca dos visianes, é possível enender a

audiência e idencar usuários em dierenes regiões, o que possibilia insights valiosos

sobre o alcance da base de dados Lieraura de Cordel e idencar áreas geográcas com

poencial de crescimeno. O Quadro 1, lisamos os países de origem dos usuários da base.

Quadro 1 – Disribuição das visias por país

P V

Brasil 54.812

Esados Unidos 661

Porugal 200

Espanha 198

Cosa Rica 136

Panamá 84

França 77
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P V

México 58

Angola 53

Japão 52

Argenna 51

Alemanha 28

Moçambique 27

Canadá 26

Irlanda 25

Colômbia 21

Curaçao 20

Peru 18

Bolívia 17

Itália 14

Ausrália 13

Hai 13

Chile 13

Holanda 12

Equador 11

Reino Unido 9

Suíça 9

Israel 8

Rússia 8

Venezuela 8

Indonésia 5

El Salvador 5

Vienã 5

Dinamarca 5

China 4

Uruguai 4

Cabo Verde 4

Irã 4

Romênia 4

Guatemala 3

República da Coreia 3

Paraguai 3

Noruega 2

Bélgica 2

Honduras 2

Peru 2

Suécia 2
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P V

Nova Zelândia 2

Macau 2

Camboja 2

Albânia 2

São Tomé e Príncipe 1

Suriname 1

Sérvia 1

Reunião 1

Namíbia 1

Marnica 1

Maldivas 1

Reino Hachemia da Jordânia 1

Fone: Dados do conador de visias (2023)

Foram regisradas 54.812 (cinquena e quaro mil, oiocenos e doze) visias

originárias do Brasil, provenienes de 2.245 (dois mil, duzenos e quarena e cinco)

localidades disnas. O Quadro 2 apresena as dez principais cidades de origem dos

visitantes.

Quadro 2 – Principais cidades brasileiras de origem dos visianes

L V

São Paulo 3.316

João Pessoa 1.996

Rio de Janeiro 1.635

Foraleza 1.361

Salvador 992

Recie 973

Natal 666

Belo Horizone 603

Brasília 569

Mossoró 551

Fone: Dados do conador de visias (2023)

Os Esados Unidos guram como o país de origem do segundo maior volume

de acessos regisrados. Foram conabilizadas 661 (seiscenas e sessena e uma) visias

originárias, disribuídas em um oal de 48 (quarena e oio) localidades disnas. As dez

principais cidades de origem dos visianes esadunidenses podem ser coneridas no

Quadro 3.
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Quadro 3 – Principais cidades esadunidenses de origem dos visianes

L V

Redmond (Washingon) 144

São Francisco (Caliórnia) 66

Wilmingon (Delaware) 31

San Maeo (Caliórnia) 25

São Raael (Caliórnia) 13

Ocean Isle Beach (Carolina do Nore) 8

Nova Orleans (Luisiana) 7

Mounain View (Caliórnia) 6

Pasadena (Caliórnia) 6

San Jose (Caliórnia) 6

Fone: Dados do conador de visias (2023)

Observamos que Porugal se desaca como o erceiro país com o maior volume de

acessos regisados provenienes de 52 (cinquena e duas) localidades disnas, oalizando

200 (duzenas) visias. As principais cidades de origem dos visianes porugueses esão

disposas no Quadro 4.

Quadro 4 – Principais cidades poruguesas de origem dos visianes

L V

Lisboa 25

Espinho 12

Angra do Heroísmo 9

Porto 6

Coimbra 6

Maia 6

Covilhã 6

Leiria 5

Amadora 5

Vila Nova de Gaia 5

Fone: Dados do conador de visias (2023)

Conhecer a localização geográca dos usuários é essencial para acompanhar o

crescimeno e pensar em aprimorar connuamene a base de dados de Lieraura de

Cordel. Por meio da análise da disribuição geográca dos visianes do sie, é possível

ober inormações para idencar áreas com poencial ineresse em emas e discussões

ciencas voladas para a Lieraura de Cordel e divulgar pesquisas que ampliem o número

de invesgações eóricas e meodológicas sobre represenação da inormação.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os impacos oriundos de pesquisas dessa naureza são noados em produções

eórico-meodológicas e no desenvolvimeno de insrumenos e produos volados para

os acervos, com o mde recuperar a inormação e de aender a demandas inormacionais.

O apereiçoameno e a adapação de meodologias em Organização e Represena-

ção da Inormação garanem à área da Ciência da Inormação conribuições qualiavas e

quanavas para renovar o quadro eórico-meodológico e ampliar o número de pesqui-

sas voladas para esse ema.

Reconhecemos a imporância da Lieraura de Cordel, gênero lierário que recebeu

o ulo de Parimônio Culural Imaerial Brasileiro, no ano de 2018, e cuja diversidade

emáca nos levou a esabelecer criérios de raameno e organização do acervo. As

biblioecas, aualmene, vivenciam uma nova culura inormacional, para garanr que

o usuário enha acesso à inormação e se aproprie dela e melhorar sua capacidade de

aendê-lo.

Para organizar e raar a inormação em acervos especializados, como é o caso

da lieraura popular, é necessário criar ormas de represenação e de recuperação mais

ecazes. A recuperação desse acervo possibilia ao usuário idencar os documenos que

lhe ineressam. Esse é um serviço sobremaneira imporane para disseminá-lo. O olheo

de cordel, com suas caraceríscas especícas, seus múlplos emas e expressiva orma

de composição poéca, merece um raameno dierenciado na represenação dos seus

dados. Todavia, isso requer um raameno que represene descrivamene esses acervos.

A políca de busca, armazenameno, recuperação e disponibilização de um

acervo em o objevo de esabelecer direrizes voladas para recuperar coneúdos, a m

de subsidiar esudos e pesquisas desenvolvidas por pesquisadores, docenes, discenes

e a comunidade em geral, proporcionando-lhes uma esruura dinâmica, inerava

e aualizada. O desenvolvimeno de ações inegradas de pesquisa em biblioecas e

insuos de pesquisa no Brasil, cujos acervos conemplem a lieraura popular, com visas

a esabelecer a esruuração conceiual, originou esa ação caracerizada como o primeiro

momeno para elaborar o Tesauro em Lieraura de Cordel.

Ese projeo resulou na criação de uma base de dados disponível em: htps://

lierauradecordel.ccsa.upb.br/lierauradecordel/index.php/DCI/, cuja unção é de

inormar ao usuário o que exise sobre deerminado poea, cordéis ou assunos.

Para além da pesquisa implemenada com os omenos do Edial Universal

Chamada CNPq/ MCTI Nº 28/2018, do Conselho Nacional de Desenvolvimeno Cienco

e Tecnológico (CNPq), em que oi conemplada, ela se esendeu por meio da produção
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de conhecimenos em projeos de iniciação cienca, disserações de mesrado, eses

de douorado, livros e argos ciencos que unem a culura do cordel aos processos

de Organização e Represenação da Inormação, o que possibilia mais alcance dos

processos, dos produos e dos insrumenos, endo em visa a recuperação da inormação

e sua inserção nas discussões acadêmicas, em busca de produções eóricas e soluções

meodológicas unidas com as ecnologias da inormação e da comunicação, para projear

esses conhecimenos plurais.

Os resulados ciencos apoiados no uso das ecnologias proporcionam a

divulgação de projeos dessa naureza e, consequenemene, ornam-se parâmeros de

reerência para o desenvolvimeno de novas pesquisas e para a ampliação, a diusão e a

produção de conhecimenos na área de Organização e Represenação da Inormação.

Ese relao de pesquisa não se encerra aqui, porquano se espera que ele inspire

novas invesgações e o aproundameno dos esudos de Organização e Represenação da

Inormação e do Conhecimeno volados para a Lieraura de Cordel e que o mapeameno

aqui descrio possibilie a criação de um Tesauro em Lieraura de Cordel, nosso objevo

em projeos uuros.
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